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ARGO TREKKING

PARA SE

AVENTURAR
A Fiat apresenta o novo Argo 

Trekking, versão aventureira do 
hatch de sucesso. Com design di-
ferenciado, carro foi projetado para 
andar bem tanto na cidade quanto 
fora de estrada.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Número de vereadores
De quantos parlamentares os 

municípios precisam?

A Polícia Rodoviária Federal de Lajeado estreou ontem novos equipamen-
tos para ampliar o combate ao uso de álcool ao volante

O gol de Marta, na metade do se-
gundo tempo, garantiu o Brasil nas 

Feminina. O adversário deve ser 
Alemanha ou 
França. 

O governador Eduardo Leite anunciou nesta semana o pacote de in-
vestimentos para as rodovias sob controle do Estado em todo o território 
gaúcho. O Vale do Taquari é a região com o maior volume de recursos. 

Trechos críticos como os acessos de Boqueirão do Leão e Progresso 
estão entre os alvos do montante. Líderes regionais exaltam importância  
das obras, mas cobram efetividade da promessa.

Valor destina-se a acessos municipais, recapeamentos e quitação de dívidas

Governo promete 
R$ 23 milhões ao Vale

RODOVIAS ESTADUAIS

À espera das obras

EDITORIAL

Página 5

Região aguarda com expectativas 
os valores prometidos pelo Estado.

FÁBIO KUHN

Bairro Imigrantes registra 
desabastecimentos frequentes. 

Reforço contra a embriaguez

NOVOS BAFÔMETROS
Página 3

ESTRELA

Moradores
sofrem com 
falta d�água

Página 6

Brasil vence Itália
e avança às oitavas

CLASSIFICADAS

TEUTÔNIA

Operação interdita 
dois estabelecimentos
Força Tarefa da Segurança Ali- estragados, falta de higiene e risco 

aos consumidores. Página 7

DIVULGAÇÃO CBF



O bom 
exemplo
que vem
da Serra
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� Leitor atento questiona: se 
um terço dos empregos de 
Teutônia está concentrado 
no setor calçadista, imagina o 
que vai ocorrer diante de uma 
possível crise? Para ele, boa 
parte dos recursos disponíveis 
deveria ser aplicada para o 
fomento de outros setores;

� Em Arroio do Meio, vere-
ador Darci Hergessel (PDT) 
reforça pedido por alargamen-
to da estrada entre Linha 32 e 
a localidade de São Luiz, em 
Capitão. Segundo ele, há mui-
tos trechos estreitos que geram 
insegurança aos condutores;

� Também em Arroio do 
Meio, o jornalista Márcio 
Steiner venceu a licitação 
para o serviço de Assesso-
ria de Imprensa da Câmara 
de Vereadores. Ele apre-
sentou melhor preço em 
relação ao concorrente, 
Jean Hinterholz, atual 
responsável pelo serviço. 
Ambos são de Cruzeiro do 
Sul e nenhum jornalista 
arroio-meense participou 
da concorrência pública;

� A câmara de Imigrante já 
aprovou o novo repasse de 
R$ 4 mil para os Bombeiros 

Voluntários da Imicol. Hoje 
será a vez do mesmo projeto 
ser apreciado pelos verea-
dores de Colinas; 

� Hoje, em Lajeado, leilão 
público de bens coloca à 
venda diversos objetos 
apreendidos. São carteiras 
de couro, capas de celular, 
meias, cintos, pochete, capa 
de tablet, fones de ouvido, 

em tecido e peças de bijute-
rias. Serão mais de 2,3 mil 
itens ao preço de R$ 536. 
Pergunto: quem será que vai 
comprar essa mercadoria? 

U
ma decisão quase unâ-
nime na câmara legisla-
tiva de Nova Petrópolis 
chamou a atenção dos 

gaúchos nessa segunda-feira. A 
aprovação de um projeto de lei pro-
tocolado pelos próprios vereadores 
resultou na redução de 11 para nove 
parlamentares. Inevitavelmente, 
alguns políticos que votaram a favor 
da mudança podem ficar de fora da 
próxima legislatura. Logo pensei: 
alguma chance de ocorrer o mesmo 
aqui no Vale do Taquari?

Apesar do tamanho � são pouco 
mais de 21 mil habitantes �, Nova 
Petrópolis é uma das principais 
cidades do Rio Grande do Sul em 
termos de renda, qualidade de vida e 
desenvolvimento social. E agora de-
monstra uma maturidade exemplar 
do Poder Legislativo, que deve servir 
de exemplo para cada vereador elei-
to nas pequenas e médias cidades do 
nosso Estado. E também deve servir 
de exemplo para cada eleitor.

Para entender melhor a excelência 
desse exemplo, vale lembrar algu-
mas incongruências que agora são 
ainda mais difíceis de entender. Com 
a redução, Nova Petrópolis passa a 
contar com o mesmo número de ve-
readores eleitos na cidade de Sério, 
por exemplo, onde vivem apenas 
dois mil habitantes. É o mesmo 
número de Forquetinha, Relvado, 
Canudos do Vale ou Travesseiro. 
É o mesmo número de Marques de 
Souza, cuja população é minima-
mente superior a quatro mil pessoas. 

Quem será que está equivocado? 
A desenvolvida cidade de Nova 
Petrópolis ou nossos pequenos 
municípios com as médias de um 
vereador a cada 200, 300 ou 400 
habitantes? Será que manter um 
alto número de parlamentares é tão 
fundamental assim para o desen-
volvimento das cidades? E para 
finalizar: os vereadores de Lajeado 
ainda cogitam aumentar de 15 para 
17 a partir de 2021?  

Mariela Portz (PSDB) e Marcelo Caumo (PP) 
formaram uma boa dobradinha durante a tra-
dicional gincana do Colégio Evangélico Alberto 
Torres (CEAT), em Lajeado. Eles auxiliaram os 
filhos durante o evento e a equipe deles � a Son-
ghai � foi a grande vencedora. Mas a foto pode 
ter um significado maior no futuro. Há quem 
diga que, caso Gláucia Schumacher desista de 
concorrer novamente como vice-prefeita, a tuca-
na pode assumir essa posição em 2020.

TIRO CURTO

Sorte na gincana

A 2ª Feira Gastronômica deve contar com 20 
empresas. O governo municipal de Arroio do Meio 
encerrou as inscrições dos empreendimentos do se-
tor de gastronomia (padarias, confeitarias, sorvete-
rias, agroindústrias e indústrias de alimentos), e que 
se enquadrem como empreendedores autônomos, 
Microempreendedores Individuais (MEI), Microem-
presas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP). O 
evento ocorre no dia 28 de julho, na Rua de Eventos. 
Além desses empreendedores, a feira contará com a 
participação de pelo menos duas entidades: a Amam 
e a Associação dos Artesões. 

A nova célula de rejeitos da Usina de Tratamento 
de Lixo (UTL) de Estrela deve funcionar a partir da 
próxima semana. Foram investidos quase R$ 290 
mil nessa primeira etapa � serão quatro etapas � do 
empreendimento, e que corresponde a 25% do total 
do espaço. São 40 metros de comprimento por oito 
de altura, e uma vida útil aproximada de 26 meses. 
Quando a célula estiver 100%, a vida útil será de 10 
anos. É uma boa notícia, mas ainda é preciso maior 
atenção com a limpeza no local destinado à separação 
do lixo. Diversas reclamações sobre a presença de 
ratos chegaram até a redação.  

Feira GastronômicaLixo em Estrela

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

O suplente de vereador Vavá (MDB) 
está valorizado em Lajeado. E com 
méritos. O rapaz realiza um belo tra-
balho nas comunidades e o reconhe-
cimento veio com os recentes convites 
para integrar a base do atual governo, 
e também com o esforço realizado pelo 
MDB para mantê-lo na sigla. Nessa 
terça-feira, acompanhado do vereador 
Carlos Ranzi (MDB), ele visitou obras 
e escolas. E sobre as sondagens do PP, 

lealdade ao MDB, aos anseios e proje-
tos em comum, e, principalmente, ao 
bem estar do povo lajeadense.�

Encantado
Polo Gaúcho de Cosméticos. O mu-
nicípio comporta 10% das empresas 
do ramo no estado. São pelo menos 
17 marcas que levam o nome da ci-
dade país afora e contribuem para o 
desenvolvimento e visibilidade da re-
gião. Proposta pelo deputado estadual 
Edson Brum, a lei foi sancionada pelo 
governador Eduardo Leite nesta se-
mana, em ato com a presença do pre-

Reconhecimento

Suplente valorizado

feito Adroaldo Conzatti, o vice-prefeito Enoir Cardoso 
e outras autoridades. Parabéns aos envolvidos.



5

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br

A HORA | Quarta-feira, 19 de junho de 2019

INFRAESTRUTURA

Estado anuncia 
R$ 23,8 milhões 

para a região
Valores serão aplicados em acessos municipais, quitação de 

convênios e recuperação de trechos. Superintendência de Lajeado 

é a que mais receberá recursos em todo o RS

VALE DO TAQUARI

O 
pacotão de investimen-

do sistema rodoviário 
estadual, com recur-

sos disponibilizados pelo Estado 
e pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), contemplará a região 
com R$ 23,8 milhões. O anúncio 
foi feito na segunda-feira, 17, pelo 
governador Eduardo Leite.

A área de abrangência da 11ª Su-

Investimentos para o Vale
MUNICÍPIO INVESTIMENTO PROGRAMA DESCRIÇÃO

Sério R$ 6,1 milhões Acessos Municipais Execução de 3,5 quilômetros da ERS-421

Sério/Boqueirão 

do Leão
R$ 12 milhões Acessos Municipais Execução de 4 quilômetros da ERS-421

Progresso R$ 1 milhão Conservação de rodovias Recuperação de 1 quilômetro da ERS-423

Doutor Ricardo R$ 1,7 milhões Conservação de rodovias Recuperação de 1 quilômetro da ERS-332

Dois Lajeados R$ 434 mil Convênios Municipais Pagamento de obra 100% concluída

Relvado R$ 229 mil Convênios Municipais Pagamento de obra 100% concluída

Toda a região R$ 591 mil Programa de Sinalização Obras de sinalização nas rodovias

Toda a região R$ 1,5 milhões Contratos de Apoio Técnico Liquidação das dívidas de 2018

A ordem de início das obras 
nas rodovias e acessos munici-
pais deve ser emitida nos próxi-
mos dias. Segundo o Daer, como 
se tratam de contratos em vigên-
cia, as empresas responsáveis 
serão contatadas para retorna-
rem aos trechos.

O total liberado pelo governo 
é de R$ 301,4 milhões. Mais da 
metade dos investimentos, cerca 
de R$ 170 milhões, estão distribu-
ídos entre as 17 superintendências 
regionais do Daer. Os R$ 131 mi-
lhões restantes serão investidos na 

118, na Região Metropolitana.

Trecho crítico

será recuperado
O trecho de um quilômetro da 

ERS-423, que liga Progresso a 
Marques de Souza, também está 
no pacote de investimentos anun-
ciado pelo governo estadual. O 
recapeamento é aguardado ansio-
samente pela comunidade. 

�Como o hospital da cidade 
deixou de fazer partos e cirurgias 
pelo SUS, temos que transportar 
pacientes para outros municípios 
e passamos pelo trecho, que está 
intransitável�, comenta o prefeito 
Gilberto Gaspar Constantin.

O recapeamento está trava-
do faz mais de um ano. Parte do 
asfalto foi retirado no primeiro 
semestre de 2018, mas nenhum 
material foi colocado, deixando a 
estrada, antes asfaltada, em chão 

-

Constantin alerta que o investi-

total do trecho problemáti-
co, que é de 1,5 quilôme-
tro. �Mas estou feliz que 
o governo está preocupa-

Acompanhado de dois ve-
readores, ele vai hoje a 
Porto Alegre, onde terá 
reunião com na Secre-
taria dos Transportes para cobrar 
a conclusão total da via.

Para a presidente do Conselho 
Regional de Desenvolvimento 
do Vale do Taquari (Codevat), 

Cíntia Agostini, o anúncio do 
governo chega em ótima hora e 
a expectativa é de que as obras 
se concretizem. �Já vivemos isso 
outras vezes, de anúncios de 

-
tinuaram. Temos obras de mais 
de duas décadas pendentes na 
região�, lembra.

Conforme Cíntia, o acesso 
asfáltico é um tema es-

tratégico não somente 
para deslocamento de 
pessoas, mas também 

negócios. �É crucial para 
escoamento da produ-

maior qualidade de 
-

vias. É fundamental ter infraestru-
tura adequada�, avalia.

No Vale do Taquari, há seis aces-
sos municipais ainda sem asfalto.

Problema antigo na ERS-423, em Progresso, deverá ser solucionado com liberação de R$ 1 milhão

Total da região: R$ 23,8 milhões

Acesso a Boqueirão do Leão também será contemplado com recursos

perintendência Regional do Daer, 
com sede em Lajeado, é a que terá 
o maior aporte de recursos: R$ 
26,7 milhões, incluindo também 
trechos de rodovias do Vale do Caí. 
O montante será aplicado para 
conclusão de acessos municipais, 

-
vênios com municípios.

Foram priorizados trechos em 
-

diciais, pagamento de dívidas do 
governo anterior e continuidade 
de obras que estão próximas da 
conclusão, casos dos acessos de 
Sério e Boqueirão do Leão. 

ARQUIVO A HORA

FELIPE NEITZKE
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ESTRELA

N
o último sábado, as 
torneiras secaram no 
bairro Imigrantes. 
Eram 16h e a retoma-

da do serviço se deu apenas na 
madrugada de domingo. Alguns 

-
bastecidos por cerca de 24 horas. 
As constantes interrupções pas-
saram a fazer parte da rotina dos 
moradores. Parte do Bairro dos 
Estados também é afetado.

Elci Petter, a Mana, tem uma 
lancheria na coronel Brito faz 
seis anos. A interrupção no abas-
tecimento traz diversos trans-
tornos, desde a produção dos 
alimentos, até a limpeza da louça 
e a faxina dos banheiros. A co-
merciante relata que falta água 
no fim da tarde e o serviço só é 
retomado na madrugada.

�Acumula louça, a gente leva 
duas horas a mais para lavar por-
que pega água em um vizinho, 

Moradores do bairro Imigrantes 

convivem com a falta d�água
Problema se repete 

quase todo fim de 

semana faz cerca de 

dois anos. Situação 

motivou críticas na 

tribuna da câmara

pega água em casa. Sendo a rua 
principal, achei que não faltaria 
tanto, mas está difícil�

O problema coincide com os 
dias com maior clientela, como os 
sábados à noite. Na última quarta-
-feira, quando o estabelecimento 
fez um jantar de dia dos namora-
dos, o problema se repetiu. �É in-
crível, acontece sempre nos dias 
de movimento. Fica bem difícil de 
trabalhar assim.� A conta de cerca 
de R$ 170 mensais da Corsan está 
sempre em dia, garante Elci.

Cobranças

à Corsan
Pedro Muller perdeu a conta de 

quantas reclamações já fez pelo 
mal funcionamento do serviço. 
�Eu devo ser campeão de registro 
de protocolos no 0800 da Corsan�, 
estima. Morador do bairro faz mais 

-
rupções se agravaram nos últimos 
dois anos. Ele relaciona a situação 
com o crescimento da população 
do bairro e sugere a instalação de 
um novo reservatório da compa-
nhia, para reduzir a falta d�água.

�Só queremos respeito como 
consumidores que somos, sendo a 
água um bem essencial. A ironia é 
maior pois temos uma cidade com 
lençol freático ao contrário de La-
jeado que pega água do rio�

Outro morador, José Petter, 
também tem queixas do aten-
dimento. �Reclamei na Corsan 

e o cara disse que é porque eu 
moro no 3 andar. Nós temos que 
tomar banho antes das seis por-
que depois ninguém se vai ter 
água�, conclui.

Críticas na tribuna
O tema foi abordado pelo verea-

dor João Braun. 
�O problema é muito pontual 

naquela região. Houve um aumen-
to no consumo daquela população 

-

fez pedido ao governo para que 
tome providências.

Novo poço em 30 dias
A gestora da Corsan em Estrela, 

-
blema tem várias causas como falta 
de energia, vazamentos e estragos 

novo poço artesiano foi perfurado e 
entrará em operação em 30 dias.

LAJEADO

A Secretaria de Obras e Serviços 
Públicos (Seosp) está ampliando 
a capacidade de abastecimento de 
água no bairro Conventos. 

No alto da rua José Franz, 
onde já estavam instalados oito 
reservatórios de água, serão ins-
talados mais três. A capacidade 
de armazenamento de água será 
ampliada de 200 mil litros para 
275 mil litros após a instalação 

dos reservatórios.
Nessa segunda-feira ocorreu 

a concretagem da estrutura que 
sustentará os três novos reser-
vatórios. �Teremos que aguar-
dar o tempo de cura do concreto 
para instalar os reservatórios�, 
adianta o titular da Seosp, 
Fabiano Bergmann. Ele não 
descarta que os reservatórios 
possam ser instalados nos pró-
ximos dias pela Seosp, porém, 
salienta que para colocá-los em 

operação deverá aguardar em 
torno de 30 dias. Somando os 
custos de mão de obra, material, 
e os três reservatórios, serão in-
vestidos cerca de R$ 48 mil nas 
melhorias.

Lajeado amplia capacidade de abastecimento em Conventos

MATHEUS CHAPARINI

Com fornecimento suspenso, a louça tem que ser lavada em bacias. Água é buscada de balde na casa de vizinhos

Mais três reservatórios 
serão instalados pelo 

governo no bairro

RAFAEL GRUN/DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

E
m tramitação na câmara 
de vereadores, o projeto do 
governo que pede autori-
zação para renovar o con-

vênio entre o município e o Hospital 
Bruno Born foi motivo de discussões 
na sessão de ontem à noite. A propos-
ta renova convênio para atendimen-
to de emergência e urgência.

O principal alvo das críticas foi 
o fechamento do acesso à emer-
gência, pela rua Carlos Von Koze-
ritz. Em abril de 2018, um homem 
ateou fogo no local. Após dez me-
ses, em fevereiro, a unidade foi rea-

é necessário acionar a campainha.

Sessão de ontem foi marcada por queixas de vereadores quanto ao funcionamento da emergência 

Renovação de convênio com 
HBB gera críticas na câmara
Parlamentares 

reclamam de 

fechamento de portas 

da emergência.  

Hospital alega medida 

de segurança

Waldir Blau (MDB) fez as críti-
cas mais duras, disse que o aten-
dimento do hospital à população 
deixa a desejar e apontou a situa-
ção como causa da grande procu-
ra dos pacientes pela Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA).

tem que atender o cidadão. Temos 
que mandar abrir a porta daquele 
hospital, porque, se não, eu não 

voto�, declarou.
Ildo Salvi (Rede) também criti-

cou a necessidade de os pacientes 
tocarem a campainha do setor à 
noite. �Eu não discuto o valor pre-
visto no projeto, o que eu quero 
é que o hospital se digne a abrir 
aquela porta�.

O HBB informou que o funcio-
namento se dá desta forma desde 
a reabertura do setor de emergên-

cia. A medida foi tomada em razão 
da segurança. De acordo com a 
assessoria do hospital, a decisão 
foi tomada em reunião que contou 
com a presença de vereadores.

Vereadora suplente 

assume vaga
Marisa Bastos (PT) assumiu o 

lugar do vereador Sérgio Rambo, 

do mesmo partido, que saiu em 
licença por 15 dias. Marisa foi di-
retora do Castelinho, secretária da 
Administração municipal e coor-
denadora da terceira CRE. Com a 
mudança, a composição da mesa 
diretora também foi alterada. A 
vice-presidência, que era ocupada 

Waldir Gisch (PP). Isso porque 
suplentes não podem assumir car-
gos na mesa diretora da casa.

Três projetos 

aprovados
Foram aprovados dois projetos 

de nomes de rua, de autoria de 
Rambo, que denominam de Vilma 
da Rosa Silva uma rua no bairro 
Floresta, e Nicolau Hammes, via 
do bairro Conventos.

Acordo entre partidos permitiu 
votação da abertura de credito es-
pecial de R$ 29,7 mil na secretaria 
da Cultura, Esporte e Lazer. A des-
tinação é a aplicação do recurso de 
convênio com o governo do estado 
para o �Circuito Cultural Lajeado� 
que visa o fortalecimento da cultu-
ra gaúcha nas escolas municipais.

MATHEUS CHAPARINI
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LAJEADO

U
m mês e meio após a 

-

-

-

Delegado destaca impactos 
da operação no Novo Tempo
Polícia Civil apresentou 

comparativos entre 

antes e depois da 

operação Ipê Amarelo. 

Média mensal diminuiu 

homicídios e tentativas 

em 76%

-

-

-

-

-

-

-

Trabalho conjunto
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Márcio Moreno a#rma que houve redução de crimes depois da operação

RELEMBRE O CASO

No dia 5 de maio, a 
operação Ipê Amarelo fez 
buscas nos apartamentos dos 
condomínios Novo Tempo I e 
II, no bairro Santo Antônio. 
A força tarefa reuniu 400 
agentes de diversas corpo-
rações, da Brigada Militar, 
Polícia Civil, Bombeiros, 
agentes de Trânsito e Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). 
Também participaram 
integrantes do Ministério 
Público e do Judiciário. 

Foram usadas 146 viatu-
ras, além de dois helicópteros. 
A operação cumpriu 48 
ordens de prisões e mandados 
de busca e apreensão. Dezoito 
pessoas foram presas, sendo 

de drogas, duas foragidas 
do presídio, duas por posse 
de drogas, uma por posse de 
munição e outra por crime 
ambiental. Dois menores 
também foram apreendidos 
com entorpecentes.

A ação visava esclarecer 
denúncias e informações 
sobre crimes praticados nos 
residenciais e arredores, como 
invasões de apartamentos, 

ilegal de armas. Também teve 
o propósito de combater as 
organizações criminosas que 
atuam na área e impedem 
o andamento de políticas 
públicas de prevenção para 
garantir tranquilidade e segu-
rança às famílias.

MATEUS SOUZA
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Grupo de professores visitaram a Capital Nacional do Cooperativismo

Cooperativas escolares
de Teutônia participam de 
intercâmbio na Argentina 
TEUTÔNIA

U
m movimento de in-
tercooperação entre as 
Cooperativas Sicredi 
Ouro Branco e Sicredi 

Serrana levou um grupo de profes-
sores orientadores das cooperati-
vas escolares da região para uma 
viagem de intercâmbio na Argen-
tina no período de 1º a 6 de junho. 

A cidade visitada foi Suncha-
les, conhecida como a Capital 
Nacional do Cooperativismo 
no país vizinho e uma referên-
cia mundial, sendo a origem do 
movimento das cooperativas 
escolares no Sul do país. As co-
operativas escolares de Teutônia 
também estiveram representa-
das nesta viagem de estudos.

Conforme Raquel Schwingel, 
da Sicredi Ouro Branco e que 
acompanhou os professores, foi 
perceptível o orgulho das jovens 
lideranças ao apresentar os proje-
tos construídos nas cooperativas 
em que atuam.

Teutônia conta atualmente com 
10 cooperativas escolares, sendo 
sete de escolas da rede municipal 
e três da rede comunitária. �Foi 
um momento ímpar de formação, 
para que possamos nos sentir cada 
vez mais motivados com a iniciati-

-
tivos tanto nas escolas quanto nas 
comunidades em que as coopera-
tivas escolares atuam�, ressalta 
a coordenadora pedagógica da 
Secretaria de Educação, Arminda 
Regina Mariani Hepp.

DIVULGAÇÃO

LAJEADO

o Parque Professor Theobaldo 
Dick recebe a 14ª edição do São 

-
tigiar diversas atrações.

Para a festa junina, estão pro-
gramadas diversas atrações e 
atividades voltadas para todos os 
públicos. Entre eles, estão apre-
sentações artísticas, mais de 40 
opções de comidas típicas, feira 
de artesanato, dança da quadri-

lha, brincadeiras típicas e diver-

do evento é a queima da fogueira 

abrilhantar a noite de São João.
Além disso, crianças poderão 

se divertir com os brinquedos in-

Sesc Lajeado mediante a doação 
de 1 quilo de alimento não perecí-
vel. Ainda, a Secretaria da Saúde 
(Sesa) estará presente realizando 
testes rápidos de saúde, como he-

Festa de São 
João movimenta 
Parque dos Dick

FRANCINI LEDUR/DIVULGAÇÃO

Evento domingo terá atrações e atividades para todos os públicos
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A 
abordagem relativa ao 
público LGBTQI (Lés-
bicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais, 

Transgêneros, Intersex e Queer)
em jornais do interior é o tema do 
novo livro do historiador Jandi-
ro Adriano Koch. O lançamento 
da obra �Sociedade à Espreita� 
ocorreu na noite de ontem, no 
Sesc Lajedo, e contou também 
com uma roda de conversa com o 
autor e com o mestre em Psicolo-
gia Social Francis Deon Kich, que 
assina o prefácio. 

O livro tem 128 páginas e con-
siste em uma parte do trabalho 
de conclusão de curso em His-
tória, área pela qual o escritor se 
formou em 2008, na Univates. 
Para sua pesquisa, ele analisou 
as produções de feminilidades, 
masculinidades e identidades/
subjetividades LGBTQI em dis-
cursos publicados em diversos 
jornais distribuídos na região 
entre 1925 e 1999.

Seu trabalho inclui ainda en-
trevistas realizadas com as "Mães 
pela Diversidade", movimento 
que ocorre em nível nacional e que 
tem duas representantes no Vale 
do Taquari. Ele estima ter anali-
sado 10 títulos. O livro, porém, 
se restringe ao que se observou a 

Historiador lança 
quarto livro sobre 
temática LGBTQI
Jandiro Adriano 

Koch analisou 

publicações que 

circularam no Vale 

entre 1925 e 1999

partir dos anos 70, quado começa 
a expansão urbana e surgem os 
primeiros trans por aqui. 

De forma geral, Koch � que 
também tem pós-graduação em 
Gênero e Sexualidade �, notou 
que a abordagem a esse público 
partia de terceiros, como religio-
sos, profissionais de Psicologia e 
Medicina e políticos. O teor das 
publicações geralmente era ne-
gativo, e associava o crescimen-
to desse grupo a pecados e ao 
risco de proliferação de AIDS na 
região, além de o colocar como 
alvo de piadas e deboche. 

�Era um grupo sem voz. E ha-
via muito diferença entre as gran-
des cidades e o interior. As festas 
(gays), por exemplo, começaram 

aqui só nos anos 2000�, exem-

cenário variava de acordo com o 
período em questão. 

O especialista ainda observou 
que muitas figuras, outrora co-
nhecidas, acabaram desapare-
cendo do meio midiático. Uma 
delas é a trans Sheron D�Ávila, 
que trabalhava na extinta boate 
Stillu�s. �Nos anos 90, ela apare-
cia bastante. Também quero res-
gatar essas figuras que tiveram 
protagonismo�, diz. O estudioso 
diz que Sheron ainda é viva, mas 
reside em Santa Catarina. 

O exemplar de Sociedade à Es-
-

quirido pelo site da editora Buqui 
ou no site da Amazon. 

OBITUÁRIO

� WhatsApp: �  Fone:  �  E-mail: editor@jornalahora.inf.br
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EVALDO JOSÉ NEUWALD faleceu ontem. O sepultamento ocorreu no 
Cemitério Paz Eterna, Santa Cruz do Sul.

Circuito Cultural apresenta 
peça sobre colonização alemã 
LAJEADO 

O Centro de Cultura Alemã, 
uma das entidades vencedoras do 
Circuito Cultural, apresenta nes-
te sábado a primeira edição do 
espetáculo Die Deutsche Kolo-
nie, no Parque Histórico. A peça 
inicia às 15h e retratará o início 
da Colonização Alemã em Lajea-

do. A entrada é gratuita e aberta a 
toda a comunidade.

O espetáculo integra o projeto 
�Contando as Histórias e Estó-
rias do Município de Lajeado�, 
proposto pelo Centro de Cultura 
Alemã. Segundo a professora e 
voluntária do Centro de Cultu-
ra Alemã, Vânia Purper Worm, 
o espetáculo narra a história de 

uma família de imigrantes ale-
mães que construíram suas pri-
meiras colônias em Lajeado.

A última edição da apresentação, 
quando o Centro de Cultura Alemã 
também encerra as ações com o 
Circuito Cultural, ocorre no dia 07 
de julho, no mesmo local e horário. 
Após as apresentações, terá café co-

Livro aborda representação de público LGBTQI em jornais do interior

DIVULGAÇÃO


